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Resumo Este artigo apresenta um estudo das visualidades e visibilidades das 
mulheres negras na cenografia do carnaval do Recife no ano 2006. Feito a 
partir de revisão bibliográfica, busca estudar as relações estruturais destes 
regimes e examinar a estética e representação enquanto instrumentos de 
poder usando a análise semiótica como ferramenta para discutir os sentidos 
destas imagens, além de verificar se estes modos de representação geram 
identificação nestas mulheres. 

Palavras chave Carnaval do Recife, Mulheres Negras, Visibilidades, Visualidades. 

Visualidades e 
visibilidades das 
mulheres negras: 
um estudo sobre 
a cenografia do 
carnaval recifense 
de 20061



291

DATJournal  v.7 n.2 2022

Dossiê PPG Design
CESAR School
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fe’s carnival in 2006

Abstract This article presents a study of the visualities and visibilities of black women 
in the scenography of the Recife’s Carnival in the year 2006. Based on a literature 
review, it seeks to study the structural relationships of these regimes and examine 
aesthetics and representation as instruments of power using semiotic analysis as a 
tool to discuss the meanings of the images studied, in addition to verifying whether 
these modes of representation produce identification in these women.

Keywords Recife’s Carnival, Black Women, Visibilities, Visualities. 

Visualidades y visibilidades de mujeres negras: un estudio sobre la escenografía 
del carnaval de Recife en 2006

Resumen Este artículo presenta un estudio de las visualidades y visibilidades de las 
mujeres negras en las representaciones imaginarias de la escenografía del Carnaval 
de Recife en el año 2006. A partir de una revisión bibliográfica, busca estudiar las 
relaciones estructurales de estos regímenes y examinar la estética y la representación 
como instrumentos de poder utilizando el análisis semiótico como herramienta para 
discutir los sentidos de estas imágenes, además de verificar si estos modos de repre-
sentación producen identificación en estas mujeres.

Palabras clave Carnaval de Recife, Mujeres Negras, Visibilidades, Visualidades
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Introdução

Aspectos históricos, culturais, políticos e ideológicos do Brasil im-
peliram às mulheres negras a condição de vulnerabilidade e a ocupação de 
um espaço social de minoria da minoria (RIBEIRO, 2019). Tal panorama se 
reflete nas estruturas de visibilidade e visualidades dessas mulheres, tor-
nando a representação visual um instrumento de poder no que diz respeito 
à construção do imaginário social. 

O carnaval brasileiro é uma festa que promove a visibilidade das 
mulheres negras, porém com uma imagem vinculada à sexualização (GON-
ZALEZ, 1984). No Recife a festa atrai um grande público, tendo se tornado 
uma espécie de atração turística. 

Desse modo, discutir a representação imagética das mulheres ne-
gras no carnaval recifense é discutir a construção do imaginário social a 
partir dos significados produzidos pela cenografia. É, também, refletir so-
bre a atuação de designers gráficos e de áreas afins, no que tange às suas 
contribuições e responsabilidades como atores sociais capazes de influen-
ciar as questões sociais contemporâneas.

Portanto, questiona-se quais os espaços destinados às mulheres ne-
gras e como ocorrem suas representações na cenografia do carnaval 2006, 
observando as imagens como instrumentos de visibilidade e reconhecimen-
to identitário. Supôs-se a existência de representações não estereotipadas e 
de veiculação dessas imagens em diversos ambientes, além da identificação 
de mulheres negras com tais imagens. 

Este trabalho estuda as relações estruturais dos regimes de visibili-
dade numa perspectiva histórica, social e cultural; examina a estética e re-
presentatividade como instrumentos de poder; investiga e discute a partir 
da semiótica, os sentidos produzidos pelas imagens. Desenvolve-se como 
pesquisa de natureza científica original, tendo como princípio de delinea-
mento o estudo de caso e sua geração de dados realizada através de coleta 
de imagens e questionário de abordagem quantitativa. 

As Mulheres negras, suas imagens e o Carnaval

A população negra tem sofrido, historicamente, os estigmas raciais 
e da escravização, e as sutilezas com as quais o racismo é atualmente prati-
cado precisam ser compreendidas como estratégias de segregação, devendo 
este ser abordado como elemento estrutural da sociedade (ALMEIDA, 2019). 
As mulheres negras constituem cerca de 28% da população, quase 60 mi-
lhões de brasileiras, segundo dados da PNAD Contínua 2019, realizada pelo 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2020), e publicados por 
Estarque e Camazano (2019b). Mas ser maioria quantitativa não se traduz 
em igualdade para mulher negra, falta acesso, oportunidades e represen-
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tatividade de acordo com as autoras e com o estudo “Desigualdades sociais 
por cor ou raça no Brasil” (IBGE, 2019).

Nas décadas de 1970 e 1980, Gonzalez (1979; 1984) já conectava a 
situação social das mulheres negras à herança colonial, escravização e mito 
da democracia racial. A autora revela que o papel colonial da mucama dá 
origem a duas categorias: a mulher dócil e submissa (denominada “domés-
tica” e “mãe preta”) e a mulher hipersexualizada (denominada “mulata”). 
Além do panorama social e das violências contidas nesses papéis, Gonzalez 
(1984) também observa a participação dessas mulheres no carnaval. Para 
a autora, há violências simbólicas e alienação nas posições temporárias de 
rainha do carnaval e na visibilidade desses corpos negros como símbolo de 
brasilidade. 

 A construção social da imagem da mulher negra brasileira se dá 
de maneira estereotipada e permeia o imaginário social do país de forma 
duradoura. Como revelam Estarque e Camazano (2019a), essas mulheres, 
atualmente, constituem uma maioria invisível. Para Moreira (2019), os este-
reótipos são instrumentos que impedem a atuação das pessoas racializadas. 
O autor reflete sobre a associação de adjetivos positivos apenas às pessoas 
brancas e à ausência de pessoas negras como uma forma de negativar a 
imagem dessa minoria. Dessa forma, a construção imagética representa um 
exercício de poder. E, como ensinam Gonzalez (1988) e Almeida (2019), a 
violência transfigura-se em superioridade, uma forma de controle e estra-
tégia de destituição das subjetividades, o que Gonzalez (1984) denuncia ao 
estudar o carnaval carioca. 

Para Germano (1999), no início do século XX o carnaval colabora 
com a criação da identidade nacional, sendo utilizado para encobrir ques-
tões sociais e popularizar o mito da democracia racial. Araújo (1997) diz 
que o conceito de nacional-popular passa a ser a regra de constituição da 
identidade cultural no do processo de modernização do Brasil, e de regiona-
lização em Pernambuco. Isso explica a força simbólica da festa.

A festa se constitui de maneira diversificada e com especificidades 
locais, destacando-se em Pernambuco os carnavais de bailes e de rua, com 
influência da capoeira e outros elementos das culturas africanas (GOÉS, 
2013). É importante destacar que os blocos de rua do carnaval pernambu-
cano resistem à pressão política, elitização e tentativas de normatização, 
de acordo com Araújo (1997). O poder público se aproxima nos anos 1970, 
vinculando a festa ao turismo através da Lei nº 10537/72.

Salienta-se que, segundo Mata Neto (2020, p. 55), “os bairros de San-
to Antônio, São José e Boa Vista foram sempre considerados o núcleo das 
atividades carnavalescas no Recife”, e o Bairro do Recife só passou a abrigar 
o carnaval nos anos de 1990. Este bairro sofre um processo de gentrificação 
no início do século XX, segundo Lubambo (1991), com ideais de moderniza-
ção, higienização e embelezamento da cidade. Vale dizer que nesse período 
manifestações de origem africana eram perseguidas, Guillen (2018).  Para a 
autora, projetos de revitalização correspondem ao enobrecimento da área 
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entre 1980 e 1990. Essa abordagem histórica torna perceptível o carnaval 
do século XXI como uma festa que efetiva a estratégia de uma nova imagem 
para a cidade e o bairro como ambiente de tensão das relações sociais locais. 

No ano de 2001 o Recife inaugura um novo carnaval, parte de uma 
política cultural antes inexistente, e o discurso multicultural e de valoriza-
ção da cultura local ganha proporções antes nunca observadas (ANDRADE, 
2016). O aspecto visual do carnaval constitui-se como uma atração, a ceno-
grafia ganha espaço, ocupa o centro da cidade do Recife e polos descentra-
lizados. Esse formato de carnaval perdura até hoje.

A cultura traz uma dimensão política em tudo que envolve, de acor-
do com Geertz (2008) e Hall (2016), entende-se aqui que, com o carnaval não 
seria diferente.  O primeiro autor convoca a pensar as representações como 
veículos transmissores de ideologias, permeando a construção dos sujeitos 
sociais. Enquanto o segundo, faz refletir sobre a representação como pro-
cesso construtor da realidade, uma forma de elaborar e circular significa-
dos. Sendo a cenografia a parcela visual do carnaval, e considerando que 
“a boa cenografia é a que participa também da ação narrativa” Pignatari 
(1984, p. 72), propõe-se observar as narrativas presentes nas imagens do 
carnaval 2006, a partir dos seus elementos, significados e veiculações. 

A cenografia estudada se configura como mimese de suas obras ins-
piradoras, signos devido às suas características e intencionalidade proje-
tual. Para Hall (2016), na perspectiva, mimética/reflexiva, a representação 
tenta expressar o sentido como ele existe no mundo; na intencional, o foco 
é comunicar algo elaborado.

Conforme Joly (1996) orienta, na análise da imagem é necessário 
examinar os modos de representação, contexto de veiculação e particula-
ridades culturais locais. O “Método de Análise Semiótica na Perspectiva do 
Design” proposto por Cardoso e Pacheco (2017), foi adotado, com adapta-
ções, para estruturar a análise dos artefatos.

As etapas 1 e 3, e 2 e 4, são apresentadas, conjuntamente, no intui-
to de facilitar a compreensão do leitor e tornar o texto menos repetitivo. 
Em complementaridade ao modelo, adotou-se as variáveis de Ashwin (1979 
apud SWANNE, 2018), as formas de representação de Wong (2007) e defi-
nição de enquadramento de Aumont e Marie (2003), também se realizou o 

Figura 1 Método de Análise Semiótica 

na Perspectiva do Design

Fonte: Adaptado pela autora, Cardoso 

e Pacheco, 2017



295Visualidades e visibilidades das mulheres negras: um estudo sobre a 
cenografia do carnaval recifense de 2006

DATJournal  v.7 n.2 2022

agrupamento em categorias para a síntese, etapa 5. A análise pragmática foi 
apresentada a partir da interpretação e pesquisa quantitativa.

A Cenografia do Carnaval 2006 

O trabalho cenográfico no carnaval recifense salta aos olhos desde 
2001.  Mas as “máscaras” que compuseram a marca do Carnaval Multicultu-
ral foram os únicos personagens até 2005. De acordo com Lira (2008, p.119), 
em 2006, “o desenho deixava de ser coadjuvante e se tornava ator princi-
pal”. A cenografia constituiu-se de personagens e elementos baseados na 
obra do artista homenageado, Ariano Suassuna.

Releituras das Iluminogravuras e personagens criados se espalha-
ram pelas ruas do Recife. A cenografia traz características originais como: 
representações fantásticas, animais imaginários, cores primárias e cenas 
estáticas, que como afirma Simões (2016) são próprias do trabalho de Aria-
no. Já nos brasões se vê, a ausência de perspectiva, característica destacada 
por Mota e Carvalho (2018), (Figura 2). 

Nesse carnaval, a impressão digital tornou a produção mais rápida 
e com mais possibilidades de cores e detalhes, segundo Lira (2008). A au-
tora também revela que Ariano é uma de suas referências artísticas. Além 
de marcar o início de uma série de cenografias do carnaval, inspiradas em 
obra artísticas, o carnaval 2006 fez tanto sucesso que, segundo Lira (2008), 
a cenografia foi leiloada pela Prefeitura. 

Apenas duas representações têm características visuais identifica-
das como mais próximas das mulheres negras. Salienta-se a ausência de 
personagens femininas negras nas vias de acesso ao palco principal.

Figura 2 Personagens da cenografia do 

carnaval 2006

Fonte: Compilação da autora, 20212
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Análise sintático-semântica geral 

A figura a seguir traz as inspirações e releituras das representações 
das mulheres negras neste carnaval. As personagens retratam rostos femi-
ninos e parte de seus corpos, nus e foram expostas como decoração do Pátio 
do Terço, Polo Afro.

As imagens compuseram painéis de decoração suspensa do ambien-
te descrito. Destacam-se nas ilustrações o uso de cores sólidas e a ausência 
de perspectiva, profundidade, ao tempo em que se observa no desenho ori-
ginal mais detalhamentos. As duas figuras podem ser compreendidas como 
releituras das obras “A Tigre Negra”, 1985; e “O Campo”, 1985, e trazem 
consigo elementos estéticos importantes. Em relação aos demais persona-
gens humanos, observam-se traços mais retos e tons de pele mais claros. A 
seguir, traz-se a análise detalhada das duas personagens, de forma conjunta 
devido à proximidade compositiva e veiculação no mesmo ambiente.

Figura 3 Inspirações e personagens do 

Polo Afro, 2006

Fonte: Compilação da autora, 20213
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Análise sintático-semântica detalhada

Construídas em plano médio, enquadramento do final dos seios para 
cima, e proporção aproximada de 2:3, as linhas curvas e formatos circulares 
são as principais características do desenho. Contornos pretos, traço estéti-
co da obra do homenageado e da artista, delimitam os espaços preenchidos 
em: amarelo, azul, vermelho (tons mais vibrantes), e branco, verde, preto 
e marrom. O corpo está em visão frontal e rosto em perfil. Neste último, a 
boca ultrapassa o comprimento da base do nariz e acompanha mais da me-
tade do olho, que tem formato de gota alongada, mais retilínea e horizontal. 
O nariz é desenhado com extremidade fina e arrebitada. 

As mulheres têm os seios à mostra e, em vista frontal, a aréola é 
composta por círculos em preto e branco ou amarelo, contrastando entre si 
e evidenciados pelo colar. A composição traz uma textura visual no fundo, 
elementos orgânicos quase retangulares e espiralados, são linhas grossas, 
azuis ou vermelhas sob o fundo amarelo. 

O uso das cores, brinco e colar, e desenho do cabelo são o que dife-
renciam os dois desenhos.  O vermelho preenche os lábios trazendo desta-
que e ênfase, é usado como contorno em uma das mulheres. Traços étnicos 
são reconhecidos pelo lenço que cobre parte do cabelo deixando à mostra 
pequenos fios cacheados ou sugestão de um cabelo trançado. Cabelo, tom de 
pele e boca são os principais traços fenotípicos.

Brincos e colares são as únicas peças que vestem essas mulheres. 

Figura 4 Personagens da cenografia do 

Polo Afro, 2006

Fonte: Lira (2008, p. 156 e 157)
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Nos brincos, em formato de pêndulo, observa-se o uso da cor azul clara, 
possível referência à religiosidade negra através do orixá Oxóssi, que têm 
arco e lança como símbolos. Porém tais formatos também são presentes na 
estética armorial; o brinco verde claro também alude à estética armorial. 
Os pequenos retângulos do colar, indicam a referência às texturas visuais 
das peles dos animais imaginários (serpentes, dragões, onças e híbridos) 
da obra de Ariano Suassuna. O plano utilizado e a composição promovem 
a sensação de exposição, como se elas fossem apenas observadas, os seios 
e o rosto em perfil evidenciam a objetificação. Compreende-se que há uma 
negação das subjetividades dessas mulheres e um reforço do corpo como 
principal elemento.

Síntese dos elementos compositivos 

Alguns dos parâmetros definidos por Ashwin (1979 apud SWANNE, 
2018), foram utilizados para compor esta síntese; a formas de representa-
ção Wong (2007) e tipos de enquadramento Aumont e Marie (2003) também 
foram consideradas, quadro a seguir. 

A relação sintático-semântica, forneceu indícios de significados e 
contextos, categorizados aqui como evidências. Assim, as imagens estuda-
das, trazem evidências fenotípicas; de elementos étnicos e religiosidade; de 
nudez e corpo padronizado.

Parâmetro

Gama

Posicionamento

Cinética

Naturalismo

Representação 

Enquadramento

Nível 

quase contraído

quase simétrico

estática

quase naturalista

mista

frontal

Ocorrência

poucos elementos e formas, poucas co-
res sem variação e ausência de efeitos
 
espelhamento, exceto pelo rosto

composição indica repouso

proporção e próxima à realidade

formas geométricas e organicidade

congelamento, repouso

Quadro 1 Ocorrência dos parâmetros 

de composição das imagens

Fonte: A autora, 2021
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Análise Pragmática  

Percebe-se que as personagens que representam mulheres negras 
no carnaval 2006 são veiculadas de maneira isolada, o que configura uma 
delimitação de espaço de visibilidade. E também são as únicas personagens 
sexualizadas, nuas. Esse modo de representação associado aos sentidos do 
movimento armorial – um movimento erudito de uma elite sertaneja, que 
se apropria do popular, mas não abraça a população – parece recriar a divi-
são entre a casa grande e a senzala. A casa grande seria, assim, o que a maio-
ria vê, mulheres brancas acompanhadas, vestidas, a decoração do entorno 
do palco principal; já o Pátio do Terço fica reservado às negras, que estão 
com seios de fora, desacompanhadas, sem identidade e pacíficas. A ceno-
grafia também remete à uma mistura de docilidade e hipersexualização, 
as duas categorias sociais denunciadas por Lélia Gonzalez (1984), enquanto 
arquétipos das mulheres negras brasileiras.

É possível destacar ainda, o embranquecimento das personagens, o 
tom de pele muito claro, o nariz muito fino, ou seja, traços negróides não 
fazem parte desse carnaval. Essa constatação demonstra que a cenografia 
ainda não rompe com o mito da democracia racial e histórico de embran-
quecimento da população brasileira.  Ao contrário, a ausência de mulheres 
retintas revela de maneira consistente a invisibilidade dessa população, 
mesmo sendo uma produção contemporânea a avanços, conquistas e lutas 
sociais da população negra. 

No estudo de recepção com a participação de 151 mulheres negras 
acima de 19 anos, residentes no Recife e Região Metropolitana do Recife, 
observou-se o nível de identificação dessas mulheres com as imagens. 

Gráfico 1: Níveis de identificação com 

primeira imagem da Figura 4  

Fonte Elaborado pela autora, 2021 

Imagem: Joana Lira, 2008
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Acima, observa-se os percentuais gerais, absolutos. Cruzando tais 
informações com a declaração de cor/etnia: se sentem muito representadas 
45% das mulheres pretas, 49% das pardas e 26% das negras. E não se veem 
na imagem 37%, 26% e 49% dessas mulheres, respectivamente. As declara-
das pardas são as que mais se sentem contempladas. E quase metade das 
declaradas negras não se sentem contempladas. 

Da mesma forma, o gráfico 2, traz como percentuais cruzados:  45% 
das mulheres pretas, 43% das pardas e 34% das negras, muito representa-
das. Em contrapartida, não conseguem se ver na imagem 35% das mulheres 
pretas, 34% das mulheres pardas e 49% das mulheres autodeclaradas ne-
gras. As mulheres negras são as que se sentem menos representadas e as 
pardas, as mais representadas novamente.

Na cenografia há pouca representação das mulheres negras e nesta, 
um reforço de marginalização, segregação, visto que o ambiente de veicu-
lação é um espaço específico e no qual já ocorrem manifestações culturais 
de matriz africana. Essa falta de visualidade e visibilidades positivas e pro-
porcionais se refletem na não identificação das mulheres negras receptoras 
das imagens, sendo indícios da necessidade de mudanças na concepção e 
circulação dessas imagens. 

Gráfico 2 Níveis de identificação com a 

segunda imagem da Figura 4 

Fonte Elaborado pela autora, 2021

Imagem: Joana Lira, 2008
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Considerações 

Este estudo buscou atentar-se aos elementos compositivos e de-
cisões projetuais que podem nortear a compreensão do Design como ins-
trumento fixador ou libertador de conceitos perante a sociedade. A expec-
tativa, na realização desta análise era de encontrar uma cenografia mais 
disruptiva, que refletisse representatividade e proporcionalidade de mu-
lheres negras nos mais diversos ambientes de veiculação.

As referências das composições são múltiplas e imbricadas, visto 
que a cenografia apresenta releituras de obras do homenageado, deslocadas 
de seu contexto original. As personagens mimetizam tais obras carregando 
a maioria dos elementos originais, no entanto, é problemático perceber a 
permanência da sexualização dessas mulheres e como a obra do homenage-
ado é permeada de elitismos e colonialismo.

Quanto à veiculação, a cenografia não rompe com o lugar comum. 
Tendo em vista que a exibição se dá de forma segregada dos demais per-
sonagens e em ambiente especificamente conhecido pelas manifestações 
de matriz africana. A manutenção da objetificação percebida nas figuras 
dessas mulheres reforça a circulação do arquétipo da mulher negra hiper-
sexualizada, o que pode ser entendido a partir de Moreira (2019) como uma 
contribuição para continuidade de opressões sobre essa minoria.

Os resultados trazidos pelo questionário explicitam a não identi-
ficação já suposta durante as análises sintático-semânticas. Dessa forma, 
compreende-se o reconhecimento como um processo de afetos que trouxe 
importantes contribuições sobre o entendimento das imagens estudadas. 

Observar esta cenografia, a partir do espaço-tempo atual, torna 
perceptível o quanto a criticidade e como as discussões a respeito da etni-
cidade, inclusão, racismo e outras temáticas relacionadas às minorias per-
meiam as vivências contemporâneas. Assim, o carnaval parece ampliar a 
capacidade de pensar e produzir a diversidade racial e de gênero, contri-
buindo como esfera de sociabilidade dessas temáticas.

Espera-se que este artigo contribua com discussões acerca da im-
portância das imagens e com as perspectivas decoloniais de pensar e fazer 
design, bem como deseja-se sensibilizar os produtores de imagens enquan-
to atores responsáveis e capazes de promover mudanças para uma socie-
dade mais justa e igualitária. Almeja-se, ainda, que as mulheres negras que 
participaram do estudo e demais leitoras sejam sementes férteis que disse-
minem a importância da positividade estética e da visibilidade em todos os 
locais que frequentarem.
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